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RESUMO
O objetivo desse estudo foi comparar as regulações motivacionais entre diferentes escolhas por AF 
no lazer em adolescentes e verificar se o volume anual de AF é diferente conforme essas escolhas. 
Tratou-se de um estudo transversal, de base populacional, com 2.757 adolescentes de 10 a 19 anos 
de idade. Questionários de AF habitual e motivação foram utilizados. Houve maior prevalência de 
adolescentes que escolheram a prática de esportes coletivos (≈ 60%) como AF de lazer. A regulação 
intrínseca foi maior nos praticantes de esportes de aventura (3,0 ± 0,99; p < 0,001; g de hedges = 
0,55), lutas (2,90 ± 1,13; p < 0,001; g de hedges = 0,46) e esportes coletivos (2,66 ± 1,14; p < 0,001; 
g de hedges = 0,25) comparados aos adolescentes que escolheram exercícios no lazer (2,37 ± 1,15). O 
volume anual de AF foi maior para praticantes de esportes de aventura (z = 1,51, p < 0,001), quando 
comparado aos demais; e maior para os praticantes de lutas (z = 0,76), quando comparado aos de es-
portes coletivos (z = 0,02; p = 0,02) e exercícios (z = -0,10; p < 0,001). Em conclusão, as características 
motivacionais dos esportes de aventura e lutas podem ser observadas nas políticas e ações que visam 
estimular a prática de AF para jovens.

Palavras-chave: Motivação; Atividade motora; Exercício; Estudo transversal; Estudante.

ABSTRACT
The aim of the present study was to compare motivational regulations between different leisure-time phys-
ical activity (PA) choices in adolescents and to analyze whether the total amount of PA is different accord-
ing to PA choices. A population-based cross-sectional study was performed and included 2,757 adolescent 
students aged between 10 and 19 years. Motivational regulations and PA were measured using validated 
questionnaires. Team sports were the most prevalent PA choice among the adolescents (≈ 60%). Intrinsic 
regulation was higher for adventure sports (3.0 ± 0.99; p < 0.001; hedges’ g = 0.55), combat sports (2.90 ± 
1.13; p < 0.001; hedges’ g = 0.46) and team sports (2.66 ± 1.14; p < 0.001; hedges’ g = 0.25) compared to 
adolescents’ exercise choice (2.37 ± 1.15). Time spent in PA was different between PA choices (p < 0.001); 
It was higher for adventure sports choice [(versus all others) (z-score = 1.51, p < 0.001)] and combat sports 
(z-score = 0.76) versus team sports (z = 0.02; p = 0.02) and exercise (z = -0.10; p < 0.001). In conclusion, 
motivational characteristics of adventure and combat sports may need to be considerate to plan and tailor 
PA programs for adolescents.  

Keywords: Motivation; Physical activity; Exercise; Adolescent; Student. 

Introdução
As escolhas de atividades físicas (AF) no lazer de ado-
lescentes passam por diversos condicionantes sociode-
mográficos, socioculturais e biológicos, bem como, por 
aspectos psicológicos1,2, como a motivação3–5. Nesse con-
texto, um dos primeiros estudos sobre AF e motivação 
indicou que a participação em diferentes modalidades 
de AF podem estar associadas aos diferentes lócus moti-
vacionais, com graus maiores ou menores de autonomia 
para a adoção e manutenção da prática de AF no lazer6. 

Enquanto fenômeno, a AF praticada no contexto 
do lazer é aquela cujo sujeito realiza de forma inten-
cional, com caráter não obrigatório, no tempo livre de 
obrigações. Exemplos delas são a participação em es-

portes individuais e coletivos, exercícios físicos organi-
zados, jogos de rua e esportes de aventura7. Os motivos 
para a participação nas AF de lazer estão relacionados 
ao divertimento, aquisição de habilidades motoras e so-
ciais, busca por desafios e os condicionantes da aptidão 
física e da estética6. Nesse sentido, as evidências recen-
tes apontam para diferenças motivacionais conforme 
as razões para praticar e conforme grupos de AF7. É 
observado que as AF que respondem com maior grau 
de motivação intrínseca estão associadas com a manu-
tenção da prática de AF7–9. 

Estudos longitudinais mostram que adolescentes 
tendem a diminuir o número e o tempo que passam 
nas práticas de AF no lazer1,10, o que torna um desafio 
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a promoção da AF nessa população1,4. Ainda, observa-
-se que alguns tipos de AF podem naturalmente dar 
suporte às necessidades psicológicas básicas (NPB) e, 
por consequência, promovem regulações motivacionais 
intrínsecas como é o caso dos esportes coletivos6 e dos 
esportes de aventura3,11,12. Nesse caso, as regulações 
mais intrínsecas mostram-se importantes, por melho-
rar as experiências e aumentam as sensações de satisfa-
ção dentro da AF13–15, além de atuarem positivamente 
sobre a saúde mental6,16.

Entretanto, os estudos em AF e saúde têm sistema-
ticamente generalizado e agrupado as diferentes moda-
lidades de AF6,7,17. O poder de discriminar as diferentes 
disposições motivacionais das escolhas dos adolescentes 
na prática de AF no lazer ainda é limitado, principal-
mente em adolescentes brasileiros. Dessa forma, enten-
der e conhecer as motivações dos jovens que praticam 
diversas modalidades no lazer é importante, o que pode 
favorecer o entendimento de quais atividades benefi-
ciam a iniciação e a manutenção da AF e quais ambien-
tes de AF oferecem mais naturalmente suporte às NPB. 

Atualmente, é difícil inferir sobre o manejo no ofe-
recimento de AF e esporte para adolescentes brasilei-
ros, visto que os dados disponíveis na literatura refle-
tem preferências, oportunidades e apropriação cultural, 
mas não levam em consideração as regulações moti-
vacionais. Neste caso, emergem algumas problemáticas 
de pesquisa como: existem diferenças nas regulações 
motivacionais de adolescentes entre as diferentes es-
colhas de AF de lazer? O volume acumulado de AF 
é diferente conforme essas diferentes escolhas? Diante 
disso, o objetivo desse estudo foi comparar as regula-
ções motivacionais entre diferentes escolhas por AF no 
lazer em adolescentes e verificar se o volume anual de 
AF é diferente conforme essas escolhas. 

Métodos
Este é um estudo com delineamento transversal e de 
base populacional com análise secundária do projeto 
“Educação Física e Esporte em Santa Catarina: pes-
quisa e desenvolvimento nas escolas públicas” iniciado 
em 2014. A população alvo foi composta por estudan-
tes da rede Estadual de Educação de Santa Catarina. 
A amostra foi composta de 26 escolas públicas de oito 
cidades da grande Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 
e foram investigados os estudantes, de ambos os sexos, 
que estudam nos períodos matutino e vespertino. 

Para o cálculo amostral foram considerados os se-
guintes parâmetros: um erro máximo de três pontos 

percentuais, um intervalo de confiança de 95%, uma 
prevalência de 50% e um efeito de desenho de 1,5 (le-
vando em conta os conglomerados escolares). Uma 
correção foi aplicada ponderando os possíveis erros de 
preenchimento e questionários incompletos (40%). O 
tamanho amostral requerido foi de 2.243 estudantes. 

O procedimento de amostragem levou em consi-
deração as características culturais distintas dentro da 
mesorregião e seus municípios, assim como, escolas de 
região central e periférica, do litoral e interior, de pe-
queno, médio e grande porte e escolas de regiões com 
diferentes colonizações (açoriana, alemã e italiana). O 
acesso aos conglomerados escolares foi por conveniên-
cia e a participação dos estudantes foi não-probabilís-
tica intencional. Foram elegíveis para o estudo todos os 
estudantes regularmente matriculados na rede pública 
estadual de ensino (do 9o ano do ensino fundamental 
ao 3o do ensino médio) e que estavam presentes no dia 
da coleta. Foram excluídos aqueles com deficiência, os 
que apresentaram dificuldades para responder ao ques-
tionário e os maiores de 19 anos de idade.  

A AF no lazer foi mensurar por meio do Questio-
nário de Atividade Física Habitual18. O questionário 
prioriza em sua avaliação os exercícios físicos e esportes 
e possui 17 questões divididas em dois blocos: 1 – es-
portes ou exercícios físicos (15 questões) e 2 – AF de 
locomoção para a escola (2 questões). Nesta pesquisa, 
foram utilizados os minutos anuais de AF (apresenta-
dos através de valores padronizados escore z) e as in-
formações qualitativas do bloco 1, visando identificar 
AF e esportes escolhidos no lazer. O questionário foi 
padronizado para gerar escores das AF em minutos/
ano, em que se multiplicava a duração diária em mi-
nutos pela frequência semanal e pelos meses por ano 
de prática (minutos por dia x frequência semanal x 4 
x meses por ano). O estudante poderia escolher até 
três modalidades, as quais foram organizadas em seis 
grupos: esportes de aventura, dança, esportes coleti-
vos, esportes individuais, exercícios e lutas. Esportes de 
aventura foram atividades designadas por maior grau 
de risco, considerando condições de imprevisibilidade 
e de adequação as condições ambientais. Exercícios 
incluíram treinamento de força, treinamento aeróbio, 
atividades em academia e caminhada. As lutas foram 
tratadas como categoria separada e representam as ati-
vidades de combate. Os esportes foram organizados em 
esportes individuais ou coletivos. A dança, geralmen-
te utilizando-se de compassos musicais, representou 
as atividades organizadas e caracterizadas pelo uso do 
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corpo na apropriação de movimentos coreografados ou 
improvisados. O processo de agrupamento foi baseado 
no estudo de Frederick & Ryan6. Dois pesquisadores 
foram solicitados a agrupar as atividades reportadas pe-
los estudantes nos grupos que elas melhor representam 
(Q-sort technique). A atividade física prática nas aulas 
Educação Física Escolar não foram consideradas. O 
questionário utilizado apresentou evidências de valida-
de e reprodutibilidade na correlação com os indicado-
res de capacidade cardiorrespiratório (escores anuais r 
= 0,68; escores semanais r = 0,61)18. 

A motivação foi investigada por meio do Questio-
nário de Regulação do Comportamento para o Exer-
cício Físico – BREQ-219. O instrumento é baseado na 
Teoria da Autodeterminação (TAD) e tem o objetivo 
de quantificar as diferentes regulações motivacionais 
para os exercícios físicos. O questionário é composto 
por 19 subescalas do tipo Likert com 5 opções de res-
posta de 0 (Não é verdade para mim) a 4 (Muitas vezes 
é verdade para mim), separadas em 5 diferentes cons-
trutos: amotivação, regulação externa, regulação intro-
jetada, regulação identificada e regulação intrínseca. A 
versão do BREQ-2 utilizada para a presente pesquisa 
foi validada para adolescentes por Viana20. As subes-
calas apresentaram bons índices de consistência inter-
na, com alfas de Cronbach variando de 0,62 a 0,82. 
As subescalas apresentaram índices de clareza variando 
de 0,84 a 1,00. Foi calculado, também, o índice de au-
todeterminação: (-3 x amotivação) + (-2 x regulação 
externa) + (-1 x regulação introjetada) + (2 x regulação 
identifica) + (3 x regulação intrínseca), podendo variar 
de -24 (menor autodeterminação) a 20 (maior autode-
terminação)21. Operacionalmente a TAD é baseada na 
ideia que a motivação das pessoas varia conforme o seu 
grau de autodeterminação para um determinado com-
portamento. Isso significa que as razões pelas quais o 
comportamento acontece não estão apenas polarizadas 
na dicotomia intrínseca/extrínseca4,6,19. Na delimitação 
da teoria e do questionário, a amotivação é caracteriza-
da pela falta de intenção; a regulação externa caracte-
riza-se por comportamentos motivados por ameaças, 
recompensas e punições; a regulação introjetada está 
condicionada por pressões internas para realizar uma 
atividade; na regulação identificada o comportamento 
é percebido como pessoalmente importante e útil; e a 
regulação intrínseca é caracterizada pela escolha pes-
soal, satisfação e o prazer19.

Inicialmente aos procedimentos da pesquisa, foi re-
cebido autorização da Secretaria de Educação do Esta-

do de Santa Catarina para a realização do estudo. Em 
seguida, os professores de Educação Física e os estu-
dantes (população do estudo) foram orientados quanto 
aos objetivos da pesquisa e procedimentos de coleta de 
dados. A coleta foi conduzida em 2014, por meio de 
um portal eletrônico de coleta de dados. Os professores 
que aceitaram auxiliar nas coletas, receberam um trei-
namento de 22 horas sobre como conduzir os procedi-
mentos e o correto uso e preenchimento do portal ele-
trônico de coleta. Os instrumentos foram respondidos 
via internet e as respostas armazenadas e organizadas 
em um banco de dados da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC). No dia da coleta de dados, 
os alunos foram informados, minutos antes da coleta, 
sobre o preenchimento dos questionários e devidamen-
te orientados a responderem individualmente e com 
atenção aos enunciados. A aplicação ocorreu no horário 
da aula de Educação Física, sempre na presença de no 
mínimo dois pesquisadores, previamente treinados. O 
tempo de reposta variou de 25 a 45 minutos. Os partici-
pantes foram informados quanto a participação volun-
tária e que poderiam deixar a pesquisa caso desejassem. 
Os dados foram conferidos quando a correta exporta-
ção e organizados no Microsoft Excel 2010 antes de 
serem exportados para tratamento estatístico.

Os dados foram analisados no software SPSS para 
Windows 17.0. Foi realizada estatística descritiva, com 
verificação da distribuição dos dados e teste de nor-
malidade (Teste Kolmogorov-Smirnov), medida de 
frequência absoluta e relativa, medidas de tendência 
central e desvio-padrão. Para análise inferencial, aná-
lise de variância com transformação de Brown-For-
sythe e post-hoc de Games-Howell foi utilizado para 
comparar as regulações motivacionais entre diferentes 
de escolhas de AF no lazer em adolescentes e verificar 
se o volume anual de AF é diferente conforme essas 
escolhas (os pressupostos de normalidade e homoge-
neidade das variâncias foram violados e F de Fisher-S-
nedeco não pôde ser utilizado)22. O tamanho de efeito 
foi reportado a partir do teste de Hedges23. O nível de 
significância adotado foi de p < 0,05. 

Os estudantes participaram do estudo mediante 
entrega do Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido, devidamente assinado pelos pais ou responsáveis, 
quando menores de 18 anos de idade. A pesquisa foi 
autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos (CEP) da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (protocolo no 502.531).
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Resultados
Um total de 2.757 estudantes adolescentes (1.061 do 
sexo masculino e 1.224 do feminino) entre 10 e 19 
anos de idade foi investigado. Observou-se que a maior 
prevalência na AF de lazer foi de esportes coletivos (≈ 
60%). A dança foi a atividade menos reportada como 
opção de prática de AF no lazer (Tabela 1). 

Tabela 1 – Proporção de adolescentes de acordo com as diferentes 
escolhas de atividade física no lazer. Florianópolis, 2014. 

Tipos de atividade física n %
Aventura 75 3,1
Dança 38 1,6
Esportes coletivos 1448 59,6
Esportes individuais 123 5,1
Exercícios 636 26,2

Lutas 109 4,5

n = frequência absoluta de adolescentes praticantes de atividade 
física conforme a escolha.  % = frequência relativa de adolescentes 
praticantes de atividade física conforme a escolha.

Observou-se que existem diferenças estatistica-
mente significativas nas regulações motivacionais entre 
os praticantes das diferentes modalidades de AF no la-
zer. Adolescentes que reportaram praticar esportes de 
aventura e lutas no lazer tiveram maiores escores nas 
escalas de autodeterminação e motivação intrínseca 
para a prática de AF, quando comparados aos pares de 
outras modalidades (Tabela 2).

Ao realizar múltiplas comparações, a análise de Pos-
t-hoc mostrou que os adolescentes praticantes de espor-
tes de aventura (10,54 ± 5,98) foram mais autodetermi-
nados quando comparados aos praticantes de esportes 
coletivos (8,18 ± 6,58; p = 0,01; g de hedges = 0,36), 
esportes individuais (7,13 ± 6,57; p = 0,003; g de hedges 
= 0,54) e exercícios (7,74 ± 6,14; p = 0,003; g de hedges 
= 0,46). Praticantes de esportes coletivos mostraram-se 
mais amotivados (0,60 ± 0,83) e com maior regulação 

externa (0,75 ± 0,90) quando comparados aos pratican-
tes de exercícios (amotivação = 0,46 ± 0,76; p = 0,002; 
g de hedges = 0,17; regulação externa = 0,63 ± 0,77; p 
= 0,02; g de hedges = 0,14). Praticantes de lutas (1,31 ± 
1,18) apresentaram maior motivação introjetada quando 
comparados aos praticantes de esportes coletivos (0,94 
± 1,02; p = 0,022; g de hedges = 0,36). Os adolescentes 
praticantes de lutas também apresentaram maior regu-
lação identificada aos que escolheram exercícios (2,17 ± 
1,10; p = 0,018; g de hedges = 0,33). Os praticantes de 
esportes de aventura (3,0 ± 0,99; p < 0,001; g de hedges 
= 0,55), esportes coletivos (2,66 ± 1,14; p < 0,001; g de 
hedges = 0,25) e lutas (2,90 ± 1,13; p < 0,001; g de hed-
ges = 0,46) apresentaram-se mais motivados intrinseca-
mente quando comparados aos adolescentes praticantes 
de exercícios (2,37 ± 1,15). Por fim, os praticantes de 
esportes de aventura (p = 0,01; g de hedges = 0,47) tam-
bém apresentaram maior motivação intrínseca quando 
comparados aos de esportes individuais (2,45 ± 1,24).

Foram observadas diferenças estatisticamente sig-
nificativas nos minutos anuais acumulados em AF 
entre os adolescentes de acordo com a AF no lazer 
(Brown-Forsythe = 19,809; p < 0,001). Os dados pa-
dronizados de AF evidenciaram que os estudantes que 
praticavam esportes de aventura e lutas apresentaram 
escores z positivos. Por outro lado, os que praticavam 
exercícios apresentaram escore z negativo. Os minutos 
anuais acumulados em AF dos adolescentes que prati-
cavam esportes de aventura foram significativamente 
maiores quando comparados aos das demais AF no 
lazer (p < 0,001). Os minutos anuais de estudantes 
que escolheram lutas também foram estatisticamente 
maiores quando comparados aos de esportes coleti-
vos (p = 0,02) e exercícios (p < 0,001). Os estudantes 
que praticavam esportes coletivos também acumulam 
maior volume de AF, quando comparados aos de exer-
cícios (p = 0,049) – Figura 1.

Tabela 2 – Escore (média e desvio padrão) das escalas de regulações motivacionais de acordo com as diferentes escolhas de prática de ativida-
de física de adolescentes. Florianópolis, 2014. 

Aventura Dança Esportes
coletivos

Esportes
individuais Exercícios Lutas B-F p

Amotivação 0,48 ± 0,79 0,55 ± 0,82 0,60 ± 0,83b 0,65 ± 0,94 0,46 ± 0,76b 0,50 ± 0,81 3,141 0,008*
Regulação externa 0,49 ± 0,76 0,83 ± 1,01 0,75 ± 0,90c 0,78  ± 0,88 0,63 ± 0,77c 0,69 ± 0,81 3,148 0,009*
Regulação introjetada 0,89 ± 1,02 0,98 ± 0,91 0,94 ± 1,02d 1,19  ± 1,18 1,09 ± 1,13 1,31 ± 1,18d 4,358 0,001*
Regulação identificada 2,43 ± 1,11 2,11 ± 1,05 2,22 ± 1,08 2,24 ± 1,09 2,17 ± 1,10e 2,53 ± 1,08e 2,737 0,019*
Regulação intrínseca 3,0  ± 0,99fi 2,55 ± 0,93 2,66 ± 1,14g 2,45 ± 1,24i 2,37 ± 1,15fgh 2,90 ± 1,13h 10,318 0,000*

Índice de autodeterminação 10,54 ± 5,98a 7,59 ± 5,39 8,18 ± 6,58a 7,13 ± 6,57a 7,74 ± 6,14a 9,54 ± 6,89 4,562 0,001*

B-F = Brown–Forsythe da análise de variância; *diferença significativa para p < 0,05. As letras iguais indicam as diferenças estaticamente 
significativas entre as escolhas de atividade física.
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Figura 1 – Minutos anuais (escore z) das diferentes escolhas de 
atividade física de adolescentes. Florianópolis, 2014. 
As letras iguais indicam as diferenças estaticamente significativas 
entre as escolhas de atividade física (p < 0,05).

Discussão
Foi observado que há diferenças nas regulações mo-
tivacionais de acordo com as AF no lazer entre ado-
lescentes; aqueles que praticavam esportes de aventura 
e lutas no lazer foram mais motivados intrinsicamen-
te e mais autodeterminados, quando comparados aos 
praticantes das demais modalidades. Por outro lado, os 
praticantes dos exercícios, da dança e dos esportes indi-
viduais foram os menos autodeterminados.

Estudos têm sugerido que as motivações para a 
prática de AF podem ser diferentes nas escolhas que 
as pessoas fazem no lazer6,7. Os lócus motivacionais 
que explicam os diferentes comportamentos parecem 
ser igualmente diferentes, o que implica em maior ou 
menor suprimento das NPB. No caso dos esportes de 
aventura e das lutas, foi observado comportamentos 
mais autodeterminados e há estudos sugerindo maior 
prazer e autonomia na condução dessas atividades24,25. 
Os achados dão suporte à relação que se estabelece en-
tre as escolhas e a internalização da AF no estilo de 
vida, uma vez que os adolescentes que acumularam 
maior volume de AF ao longo de um ano escolheram 
justamente os esportes de aventura e as lutas entre as 
AF de lazer. O estudo de Thogersen-Ntoumani & 
Ntoumanis13 mostrou que quanto maior o tempo de 
prática de AF das pessoas, maiores índices de moti-
vação intrínseca e autodeterminação eles possuíam, 
mostrando também a importância da manutenção do 
comportamento para o suporte de motivações mais au-
todeterminadas.

A literatura tem ratificado a importância de se 
promover motivações autodeterminadas entre adoles-
centes, uma vez que são condições importantes para a 

manutenção da prática de AF ao longo anos14,26. Mo-
tivações mais autodeterminadas, por incluir razões in-
ternas, determinam maior participação, esforço e com-
prometimento com as AF4, além de maior bem-estar e 
resultados positivos para a saúde9. 

Os esportes de aventura, as lutas e os esportes co-
letivos parecem suprir mais naturalmente as NPB dos 
adolescentes, por consequência, promovendo regula-
ções motivacionais mais internas e maior autodeter-
minação para a AF escolhida. Poucos são os estudos 
que compararam a motivação em diferentes tipos/
modalidades de AF. Nos primeiros estudos relativos 
ao tema, Frederic & Ryan6 compararam as diferenças 
nas motivações das pessoas que escolheram esportes e 
exercícios; foram incluídos também no grupo de es-
portes aqueles que praticavam esportes de aventura e 
esportes individuais; já nos exercícios foram incluídos 
a corrida, musculação e atividades de condicionamen-
to. O estudo observou que praticantes de esportes ti-
veram motivações mais orientadas ao interesse pessoal 
e ao prazer pela escolha e essas regulações intrínsecas 
se relacionaram positivamente para o grupo do esporte 
com maior autoestima, menor depressão e ansiedade. 
Por outro lado, os praticantes de exercícios apresenta-
ram motivações voltadas à melhora da aparência física 
e competitividade, o que sugeriu lócus motivacional 
mais externo, ainda essas motivações foram associadas 
a maior ansiedade e depressão. Os achados de Frederic 
& Ryan6 dão suporte aos encontrados no presente es-
tudo, em que ambientes de AF socialmente complexos 
valorizam situações de competência e as expectativas 
para atingir os objetivos não são externas, oferecendo 
suporte a níveis mais altos de autodeterminação27. O 
contrário é verdade, as escolhas por exercícios parecem 
estar associadas a contingentes externos na adolescên-
cia o que implica menor motivação intrínseca7 e menor 
possibilidade de manter a AF ao longo do tempo. Ape-
sar de importante, os achados de Frederic & Ryan6 não 
objetivaram discriminar os diferentes tipos de AF.

Em uma publicação anterior do presente projeto, 
observou-se que os praticantes de esportes de aven-
tura apresentavam menores regulações extrínsecas e 
maiores regulações intrínsecas, sugerindo-se assim que 
as características envolvidas na prática de esportes de 
aventura como o risco, a imprevisibilidade, a superação 
de desafios, o contato com a natureza e a relação com o 
outro dão suporte às NPB dos praticantes, proporcio-
nando maior prazer e satisfação3. 

O comportamento das lutas, como uma das esco-
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lhas em que os adolescentes se perceberam mais auto-
determinados, chamou a atenção. Em um experimento 
com estudantes que realizaram aulas de artes marciais 
(grupo experimental) e outro que realizou aulas de 
educação física (grupo controle), foi observado que o 
grupo exposto às aulas de artes marciais demonstrou 
maior autorregulação para responder a desafios; nesse 
caso, o estudo deu suporte à hipótese de que as artes 
marciais contribuem para o aumento de habilidades 
autorregulatórias24 e as evidências deste estudo estão 
em conformidade com os pressupostos da TAD, pois 
o aumento da autonomia e afetos mais positivos são 
NPB para motivações mais autodeterminadas28. 

Outro estudo com artes marciais em adultos brasi-
leiros praticantes de judô encontrou que prazer, saúde 
e sociabilidade eram os motivos mais referidos para a 
prática desta modalidade. Estes achados dão suporte à 
complexidade dos ambientes das lutas em que, de ma-
neira geral, são articuladas à AF as dimensões filosófi-
cas, culturais e educativas; ainda, o respeito ao próximo 
para o combate, o respeito aos mestres e às tradições 
geram alto grau de afiliação com a atividade29. As ca-
racterísticas dos ambientes de lutas como a possibilida-
de de aprender movimentos complexos e de progredir 
em função de níveis são observadas em outros contex-
tos de AF como em programas de condicionamento 
extremo, o que parece favorecer o suprimento das NPB 
como a competência30.

A relação comparativa das regulações motivacionais 
por diferentes AF foi realizada em um estudo com ado-
lescentes irlandeses7. Ao organizar o comportamento 
da AF em adolescentes do sexo masculino e feminino 
por classes latentes, foi observada uma maior motiva-
ção autodeterminada das adolescentes do sexo femini-
no que praticavam esportes coletivos ou individuais, e 
do sexo masculino que praticavam esportes coletivos, 
quando comparados aos pares praticantes de outros ti-
pos de AF (por exemplo, exercícios em academias de 
ginástica); os resultados do estudo apontaram ainda 
que os adolescentes do sexo masculino  que praticavam 
AF não organizada, sem objetivos externos, ao ar livre e 
ausente de competição apresentavam maior motivação 
intrínseca7; características similares as encontradas nos 
esportes de aventura.

O mesmo estudo encontrou que a “dança organi-
zada” apresentou menor motivação intrínseca e menor 
suprimento das NPB, quando comparada ao perfil de 
adolescentes que escolhem esportes coletivos no lazer7. 
Ao que parece, a escolha pela dança na adolescência 

pode estar associada a algum caráter instrumental; 
pode não garantir comportamentos autônomos sobre a 
AF ao longo da vida quando as razões que influenciam 
o comportamento dos adolescentes são externas.

Houve limitações no presente estudo. O recorte 
transversal e o modelo de análise delimitado no proble-
ma dessa pesquisa impossibilita o estabelecimento de 
temporalidade, elemento importante no estudo de cau-
salidade. Apesar de assumir que motivações mais au-
todeterminadas estão associadas aos comportamentos 
mais duradouros, é plausível a observação que os am-
bientes de AF podem mais naturalmente dar suporte 
às NPB, provocando comportamentos mais motivados 
intrinsecamente3. Pesquisas futuras sobre a temática 
podem utilizar outros modelos de análises como mo-
delos de regressão ou equações estruturais para testar 
tais hipóteses. Os procedimentos intencionais de se-
leção das escolas e dos estudantes podem implicar em 
vieses nas inferências sobre as AF e a motivação na po-
pulação. Entretanto, buscou-se garantir a representati-
vidade de escolas com diferentes características demo-
gráficas e culturais. Apesar das limitações, destaca-se a 
possibilidade de discriminar as práticas de diferentes 
AF no lazer e as motivações respectivas, o que permite 
pensar em estratégias pedagógicas para o engajamento 
e a manutenção de jovens na prática de AF no lazer.

O presente estudo encontrou que as regulações 
motivacionais de adolescentes distinguiram confor-
me as escolhas/tipos de AF no lazer. Os adolescentes 
que praticavam esportes de aventura, lutas e esportes 
coletivos tiveram motivações mais autodeterminadas. 
Em contrapartida, os adolescentes que praticavam 
exercícios tiveram regulações externas como aparência 
e preocupações com o corpo, o que pode implicar em 
menores chances de manutenção da AF ao longo do 
tempo. Diante dos achados do estudo, sugere-se que 
as características dos esportes de aventura e das lutas 
sejam consideradas quando desenhadas as ações e as 
políticas voltadas à promoção da prática regular de AF 
no lazer em adolescentes.
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